
180 ANOS COM EÇA DE QUEIRÓS E A ARTE REALISTA 
 | VOLUME 17 NÚMERO 33 | JAN/JUN 2025 | EDITORIAL 

 

 1  

 

Revisitando Eça de 
Queirós 
 
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2175-3180.v17i33p1-11  

 
 
A ideia de parodiar neste dossiê o título dos anais 150 anos com Eça 

de Queirós (1997), organizado por Elza Miné e Benilde Justo Caniato e 
originalmente concebido como resultado de evento homônimo ocorrido na 
Universidade de São Paulo, em 1995, traz consigo a proposta de contemplar 
a diversidade de perspectivas críticas que a obra do autor português 
promove continuamente. A motivação para tanto se evidencia na dupla 
efeméride que se nos apresenta: 180 anos do nascimento de Eça de Queirós 
e 150 anos da publicação de O crime do padre Amaro. A importância de 
efemérides diz respeito invariavelmente à ideia de preservação da memória 
de uma determinada personalidade pública, bem cultural, episódio 
histórico, dentre outras possibilidades. No caso de um escritor e no âmbito 
da crítica literária, é sobretudo uma ocasião privilegiada para nos 
debruçarmos sobre renovadas abordagens críticas de seus textos.   

Se tomarmos o menor arco temporal em pauta, 150 anos, que se 
reporta à primeira publicação de O crime do padre Amaro, em 1875, interessa 
lembrar que se trata do marco histórico de sua primeira apresentação ao 
público, e não da versão definitiva desse romance. É conhecido o 
descontentamento de Eça de Queirós endereçado a Jaime Batalha Reis e 
Antero de Quental, responsáveis pela publicação do romance na Revista 
Occidental, que o escritor chamaria de borrão nas cartas trocadas sobre esse 
tema com seus dois amigos. A essa primeira aparição, seguiu-se uma 
revisão feita por Eça, que viria a luz em formato de livro em 1876, sendo 
posteriormente revisada e ampliada em uma nova versão saída em 1880, 
tratando-se da forma mais conhecida desse romance.  

As histórias da literatura primam por definir obras inaugurais de 
uma determinada tendência ou movimento literário, e o aparecimento de 
um romance em Portugal que trazia marcas da literatura realista-
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naturalista não passou despercebido. O fato é que a publicação de O crime 
do padre Amaro, em 1875, não causou grande alarde, provavelmente pela 
exígua recepção e longevidade da Revista Occidental, cuja existência se deu 
entre fevereiro e julho de 1875. Já a segunda edição do romance, somada 
ao lançamento em 1878 de O primo Basílio, gerou a polêmica iniciada pela 
famosa crítica de Machado de Assis a esses dois romances, publicada no 
jornal O Cruzeiro do Rio de Janeiro naquele mesmo ano, suscitando grande 
debate nos periódicos brasileiros, o que acabou por promover a procura do 
público por obras do autor português. 

Na fortuna crítica queirosiana, há certo consenso de que sua adesão 
à arte realista/naturalista se faz mais radicalmente na década de 1870, o que 
se pode constatar em seus primeiros romances, para além das crônicas e 
textos jornalísticos publicados na imprensa portuguesa. A arte realista, 
neste contexto, apresenta um caráter intervencionista, cujo objetivo é a 
transformação efetiva da sociedade, tanto em sua dimensão política quanto 
moral, tendo como exemplos mais expressivos dessa atitude o discurso do 
escritor proferido nas Conferências Democráticas do Casino Lisbonense, 
em 1871, ou os diversos artigos presentes no folheto satírico As Farpas, 
publicados em 1871-1872, pelo autor e por Ramalho Ortigão. 

A partir da década de 1880, Eça passa a reconfigurar sua visão sobre 
a arte realista. Já no final daquela década, em 1888, vem a público o romance 
Os Maias, em que a ideia de intervenção perde protagonismo e a crítica social 
passa a explorar narrativas mais ambíguas e polissêmicas, que multiplicam 
pontos de vista sobre a matéria narrada, deixando diversos caminhos 
abertos para a interpretação do leitor; trilha seguida e reformulada até o 
final da vida do autor, em 16 de agosto de 1900, aos 54 anos.  

Quanto à segunda efeméride, referente aos 180 anos de nascimento 
de Eça de Queirós, devemos destacar a importância do surgimento do 
nome que indicará e enfeixará a obra desse autor. Claro que o 
aparecimento do nome não se torna de imediato uma autoria. Contudo, a 
existência física de Eça de Queirós será algo que ficará indicado em seus 
escritos como aquilo que aponta para fora do texto. É nesse sentido que 
comemoramos os 180 anos do nascimento desse escritor, como o ponto 
inicial da formação de sua autoria. É também nesse sentido que podemos 
refletir acerca do lugar que o nome desse autor ocupa na cultura de língua 
portuguesa e quais de suas facetas se revelam mais evidentes. 
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Como destacado anteriormente, o nome de Eça de Queirós liga-se 
à própria ideia de uma literatura realista-naturalista em língua portuguesa, 
principalmente quando lembramos de seus romances publicados na 
década de 1870, como O crime do padre Amaro e O primo Basílio. No entanto, 
qual Eça nos vem à mente quando lemos um livro como A ilustre casa de 
Ramires ou A cidade e as serras? Há leituras críticas que segmentam a autoria 
e apontam fases em sua carreira de escritor. Essa segmentação representa 
a complexidade de uma obra que é produzida por mais de quatro décadas 
e nos mais variados gêneros discursivos e suportes, dentre eles os artigos 
de jornal, as cartas públicas, os relatórios, os contos e, claro, os romances.  

Provavelmente, o ponto mais inquietante que se coloca para o 
crítico e para o leitor queirosiano é conseguir agregar coerentemente sob o 
mesmo nome uma produção autoral tão diversa entre si. Críticos 
experimentados como Antonio Candido e Cleonice Berardinelli fizeram 
um grande esforço para tentar dar um sentido de unidade para esta obra. 
Uma observação do primeiro, em um texto de sua juventude, deixa muito 
clara essa dificuldade: “ao mesmo tempo que acomodava na fantasia e no 
ruralismo a sua visão literária, ele escrevia alguns dos seus artigos mais 
avançados politicamente”. Nesse caso, ler Eça de Queirós torna-se um 
exercício elástico, do qual tentamos depreender uma unidade, que nem 
sempre se dá de forma efetiva. 

Um grande exemplo da multiplicidade que o nome Eça de Queirós 
abrange é o projeto da edição crítica de sua obra, realizada sob o comando 
do professor Carlos Reis, cujo primeiro livro foi publicado em 1992 e os 
últimos volumes estão próximos de serem finalizados. A organização 
prezou por estabelecer meios de criar conjuntos para os textos, o que fica 
claro na distribuição, por exemplo, do que ficou denominado como textos 
de imprensa, que se encontra dividido através dos números I a VI. No 
geral, eles comportam textos de gêneros variados como crônicas, artigos 
de opinião, ensaios etc. A multiplicidade de posicionamentos e de 
acontecimentos comentados cria um grande problema para quem busca a 
unidade Eça de Queirós. Por exemplo, é difícil lermos textos publicados no 
Distrito de Évora sem nos atermos ao esforço do autor em criar dicções 
variadas para as diversas partes do jornal, encenando autorias diferentes, 
o que perturba a questão da unidade. 

Assim, para além da unidade ou da segmentação da obra, também 
podemos ler um Eça de Queirós canônico, aquele das obras mais 
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conhecidas por todos nós. No Brasil, atualmente, seu livro mais renomado 
é O primo Basílio, por conta das listas de vestibular, sendo que A cidade e as 
serras e A ilustre casa de Ramires figuram também dentro desse contexto. Em 
Portugal, provavelmente Os Maias seja mais lembrado, pois, por muito 
tempo, foi leitura obrigatória no ensino secundário. Podemos também ler 
um Eça menos conhecido, aquele que escreveu o conto “José Matias”, o 
relatório A emigração como força civilizadora, o texto “Um gênio que era um 
santo”, dentre tantos outros, que são objetos de leitura de uma crítica 
especializada, mas que não deixam de figurar no cânone queirosiano. 

O mais interessante é notar que a diversidade de sua obra se soma 
às variadas possibilidades de leituras críticas. Nos últimos anos, diversos 
trabalhos acadêmicos têm sido elaborados acerca de Eça de Queirós, 
muitos deles publicados na forma de artigos, capítulos ou livros, o que 
corrobora a longa tradição da crítica queirosiana e mostra o grande 
interesse que sempre desperta a sua obra. Apenas a título de exemplo, vale 
mencionar alguns deles.  

Com o crescimento da crítica literária fundamentada nos Estudos 
Culturais, surgiram leituras que passaram a questionar o colonialismo, o 
racismo ou o machismo na obra de Eça. Um exemplo bem elaborado desse 
tipo de crítica, ainda que tenhamos reservas pontuais a sua análise, é o livro 
O olhar colonial em Eça de Queirós, de João António Salvado, publicado em 
2016, que mapeia a presença da África e do colonialismo na obra do 
escritor, procurando demonstrar que, apesar de se revelar muitas vezes 
imbuído dos preconceitos europeus do século XIX, o autor não deixa de 
denunciar criticamente esse mesmo imperialismo no continente africano. 

Na mesma chave ocorreu o debate acerca da questão racial em Os 
Maias a partir do artigo de Vanessa Vera-Cruz Lima e Victor Mendes, 
intitulado “‘Era Ega Racista?’ Orientação para a Interpretação dum 
Parágrafo d’Os Maias (1888), de Eça de Queirós”, datado de 2017. Ainda 
que possamos discordar da proposta inicial dessa leitura, é necessário 
reconhecer a importância dela como meio de revisão da crítica queirosiana, 
pois destacam pontos ainda não explorados, colocando-os em debate, o 
que fica evidente pela magnitude que tomaram as discussões em alguns 
sites de imprensa e nas redes sociais. 

Outra questão importante, que tem servido de ferramenta para a 
revisão da obra do autor, são as questões relacionadas aos estudos de 
gênero. O esforço de Ana Luísa Vilela e Daiane Cristina Pereira, por 
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exemplo, demonstram um campo bastante profícuo a ser explorado na 
obra queirosiana, que por muito tempo foi deixado de lado, pois não 
levava em conta pontos de vista marginais, mas fundamentavam-se nas 
normativas vigentes de gênero, nesse caso, numa visão heteronormativa. 
Essas leituras, tanto das duas autoras mencionadas como de outras que 
buscam estabelecer tais relações, têm o mérito de deslocar nossa visão para 
aspectos pouco estudados da obra de Eça de Queirós e forçam-nos a nos 
reposicionar diante de nossa própria realidade, ainda fundamentada em 
visões machistas e, muitas vezes, misóginas de mundo. 

O dossiê não podia deixar de representar a multiplicidade de Eça 
de Queirós. Nesse sentido, encontramos uma tendência voltada para textos 
pouco estudados do escritor e mesmo abordagens que envolvam 
desdobramentos de suas obras em outras mídias. No presente dossiê, 
temos quatro trabalhos que se aproximam dessas perspectivas: “Eça de 
Queirós: sobrevida do Nosso cônsul em Havana”, de Ana Teresa Peixinho; 
“Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis: diálogos sobre um Brasil em 
construção”, de Susana L. M. Antunes; “O incesto como tragédia: a 
construção da hybris em A tragédia da Rua das Flores, de Eça de Queirós”, 
de Luciana Ferreira Leal; e “Uma leitura de Alves & Cia e seu lugar na 
biblioteca queirosiana”, de Verena da Silva. Nesse rol de textos ainda 
podemos incluir “Eça de Queirós/Gazeta de Notícias/Textos de imprensa: 
diálogo entre ficção e não ficção”, de Rosane Gazolla Alves Feitosa, por 
abordar a obra não ficcional do escritor. 

Ana Teresa Peixinho problematiza o conceito de sobrevida, cunhado 
por Carlos Reis, que diz respeito à refiguração de uma personagem fora da 
obra que a gerou, propondo-se a analisar a série televisiva O nosso Cônsul 
em Havana, transmitida pela RTP em 2019, focalizando o processo de 
refiguração de Eça de Queirós na altura em que foi cônsul em Havana, 
entre 1872 e 1874. Tal leitura vem fortalecer os estudos sobre a personagem, 
não somente como construção formal, mas como um elemento que 
subverte a própria literatura e se propaga em outras mídias. 

Susana L. M. Antunes trata da forma como Eça de Queirós, desde 
a redação do relatório “A emigração como força civilizadora” (1874), 
reflete acerca da contribuição que a emigração portuguesa poderia 
representar para a modernidade brasileira, preocupação que se liga àquela 
de Jaime Batalha Reis, tomada a partir do seu livro O descobrimento do Brasil 
intelectual pelos portugueses do século XX (1924). O que chama a atenção 
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nessa leitura é o trabalho com textos pouco estudados do autor como meio 
de obter pistas para entender politicamente um período histórico. 

Luciana Ferreira Leal toma um texto pouco estudado, A Tragédia da 
Rua das Flores, e o analisa a partir da construção trágica do motivo do 
incesto. A autora focaliza os protagonistas Victor e Genoveva e a forma 
como o autor desenvolve a narrativa em torno da hybris e da fatalidade. 
Ferreira Leal constata que Eça utiliza um realismo “severo”, sem, contudo, 
chocar o leitor, elaborando uma narrativa bastante sofisticada. Essa análise 
tem o mérito de aproximar as leituras da poética clássica e da literatura do 
século XIX, colocando em discussão a questão da hybris como norteadora 
da novela queirosiana. 

Verena da Silva tem por objeto a novela Alves & Cia, também 
pouquíssimo estudada, notando que a obra se destaca pelo frescor e pela 
veia cômica, procurando identificar as conexões da novela com o conjunto 
da obra queirosiana. O esforço da crítica vem ao encontro do que foi 
discutido brevemente acima, a dificuldade de entender a unidade da obra 
queirosiana. Nesse caso, pensar como articular Alves & Cia com o restante 
da produção queirosiana torna-se um modo bastante efetivo para 
repensarmos a própria constituição de autoria. 

Rosane Gazolla Alves Feitosa, por sua vez, tem por foco a crônica 
“Decadência do Riso”, publicada na Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro em 
1892, jornal com o qual o escritor colaborou entre 1880 e 1897. Ela realiza 
uma leitura detalhada do texto, acabando por assinalar o quanto apresenta 
conexões com as obras ficcionais finisseculares do escritor. Outra vez, 
temos uma análise que nos ajuda a pensar a obra de Eça de Queirós e sua 
unidade. Assim, a busca por relacionar textos jornalísticos e ficcionais do 
autor parece dialogar justamente com o problema apresentado por 
Antonio Candido anteriormente. 

No que concerne aos textos mais canônicos do escritor, novas e 
originais abordagens críticas vêm sendo elaboradas. O recente livro de 
Maria Eduarda Vassallo Pereira, por exemplo, intitulado A constituição da 
ficcionalidade em Eça de Queirós (2021), percorre várias obras do escritor na 
busca de compreender como ali se configuram as noções de ficcionalidade 
e de autoria. É um trabalho denso, que busca demonstrar a consciência de 
Eça acerca da questão autoral, que levanta, discute e encena em várias de 
suas obras, associada ao tema da constituição da ficcionalidade.  
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No âmbito canônico, não podemos deixar de mencionar o 
lançamento, em 2025, do esperado vigésimo terceiro volume da Edição 
Crítica das Obras de Eça de Queirós, A cidade e as serras, sob 
responsabilidade de Frank F. Sousa. Trata-se evidentemente de uma edição 
de referência para a crítica queirosiana, com um importante estudo 
introdutório, no qual se evidencia o quanto o livro sofreu “correções” na 
sua edição princeps de 1901, revista por Ramalho Ortigão, muitas das quais 
permaneceram na criteriosa edição de Helena Moura Cidade, de 1969, e 
que até era referência para os estudos desse livro. 

Como não podia ser diferente, neste dossiê são publicados artigos 
que apresentam novas abordagens dos textos mais canônicos do escritor, 
tais como: “Diga-me o que e com quem confessas, e eu te direi quem és: a 
confissão sacramental em O crime do padre Amaro, de Eça de Queirós”, de 
Antonio Augusto Nery e Eduardo Soczek Mendes; “Reproduções sonoras 
da Lisboa oitocentista em O primo Basílio, de Eça de Queirós”, de Isabela 
Coradini Pinheiro; “O primo Basílio no ‘grande tempo’: uma leitura 
bakhtiniana sobre o romance de Eça de Queirós”, de Maria de Fátima Costa 
e Silva; “Literatura e outras mídias em O primo Basílio, de Eça de Queirós”, 
de Luciene Marie Pavanelo e Bianca de Oliveira Picaccio; e “Focalização 
oscilante n’Os Maias: uma abordagem a partir dos estudos narrativos 
atuais”, de Lara Trevisan  e Raquel Tretin Oliveira. 

Antonio Augusto Nery e Eduardo Soczek Mendes procuram 
demonstrar a importância do tema confessional em O crime do padre Amaro, 
fazendo notar o quanto a confissão envolve muitas outras temáticas 
anticlericais, sem deixar de assinalar a sua sobrevivência e importância na 
atualidade. De grande importância nas leituras queirosianas, o texto ajuda 
a repensarmos o anticlericalismo nessa obra. O recorte centrado na 
confissão carrega uma abordagem presente nas teorias históricas mais 
recentes, que buscam entender como as práticas engendram a 
subjetividade. 

Isabela Coradini Pinheiro verifica a presença da música em O primo 
Basílio e suas articulações com a literatura para entender como a junção 
dessas duas artes garante uma construção mais complexa da forma 
narrativa romanesca. Ao unir literatura e música, o texto busca 
compreender como a música se insere como um elemento determinante na 
construção da verossimilhança. 
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Em “O primo Basílio no ‘grande tempo’”, Maria de Fátima Costa e 
Silva analisa a forma do romance queirosiano a partir dos conceitos de 
“grande tempo” e “imagens cronotópicas”, levando em consideração a teoria 
de Mikhail Bakhtin. A utilização dos conceitos bakhtinianos para a leitura de 
O primo Basílio acaba por dar visibilidade aos espaços e como eles funcionam 
para o leitor refletir sobre a condição das personagens Juliana e Luísa. 

Bianca de Oliveira Picaccio e Luciene Marie Pavanelo partem da 
leitura interartes para analisar a presença de outras mídias em O primo 
Basílio. Com isso, elas procuram demonstrar como o diálogo entre 
literatura e outras artes ajuda a compreender a forma narrativa desse 
romance. Em tal diálogo, as autoras ainda buscam entender a condição da 
mulher no romance e na representação pictórica, fazendo com que essa 
relação supere a simples noção de referência e ganhe novos significados. 

Lara Trevisan e Raquel Trentin Oliveira buscam analisar as 
diversas perspectivas narrativas presentes em Os Maias. A partir daí, elas 
propõem demonstrar a complexidade das focalizações narrativas ali 
presentes e como isso se constrói no romance. Com um diálogo patente 
com a obra Estatuto e perspectivas do narrador na ficção de Eça de Queirós, de 
Carlos Reis, as autoras buscam uma revisão técnica da focalização através 
de novas teorias da narrativa. 

Além das leituras dos textos canônicos de Eça de Queirós, temos 
duas análises mais amplas da obra do autor: “Resgate da elegância dândi: 
Fradique & filhos”, de Maria João Simões, e “Viagem e viajantes na ficção 
queirosiana”, de Lucas do Prado Freitas.  

Maria João Simões busca identificar as marcas características do 
Fradique Mendes queirosiano em suas sobrevidas. Focalizando na figura 
do dândi, a estudiosa reflete sobre as metamorfoses dessa representação e 
suas refigurações. A ideia de buscar as marcas do dândi nas sobrevidas de 
Fradique Mendes vem ao encontro de uma revisão crítica da própria 
personagem, pois não podemos negar que a sobrevida surge como uma 
leitura especializada da personagem fonte. Por isso, esse trabalho emerge 
quase como uma revisão das leituras críticas sobre Fradique. 

Lucas do Prado Freitas apresenta uma leitura da viagem na obra de 
Eça de Queirós e reflete sobre os significados que esse tema ganha nos mais 
diversos contextos da produção do escritor português. Há um 
levantamento importante das viagens na obra do escritor e uma percepção 
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de que há mudança no modo de tratamento segundo as condições físicas 
do autor, conhecidamente distante de sua terra.  

O presente dossiê, dentro de suas limitações físicas e contextuais, 
busca apresentar um conjunto diversificado e representativo da crítica 
queirosiana na atualidade. Dessa forma, procura fazer valer a diversidade, 
multiplicidade e representatividade do nome Eça de Queirós, em torno do 
qual se reúne uma obra que nos encanta, nos desconcerta e nos desafia 
constantemente.  

 
*** 

 
Na seção Vária, trazemos o romance português representado em 

“Lembro, logo existo: uma leitura de Fazes-me falta, de Inês Pedrosa”, em 
que as autoras Eliade Rose Menezes Ramos de Oliveira e Alessandra Leila 
Borges Gomes Fernandes apresentam a polifonia bakhtiniana na obra. Por 
outro lado, a poesia portuguesa figura na análise do poema “Lisboa”, de 
Sophia de Mello Breyner Andresen, no artigo de Marco Aurélio Mello, “E 
o verbo se fez Lisboa por Sophia de Mello Breyner Andresen”.  

Contamos ainda com a seção Outros Desassossegos, em que são 
publicados textos poéticos pertencentes aos mais diversos gêneros ou 
hibridizações literárias. A seleção deste número traz textos em prosa e 
verso. Abrimos com os poemas “Bar da esquina”, de Juliana Campos 
Alvernaz, e “Cantiga d’amor”, de Fred Ribeiro, seguidos do texto em prosa 
“Vestígios”, de Glenda Almeida Matos Moreira. 

 
Boa leitura! 
Os editores. 
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